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Sempre foi um desejo de ler, de saber, de ter por alto 

uma noção do mundo e dos homens.  

(Dalcídio Jurandir, Chove nos campos de Cachoeira) 

                             

 Dedico,  

 

A toda Aristocracia de pé no chão que faz da educação 

uma invenção, buscando atravessar os limites da vida no 

campo.  

 Ao casal, Manoel e Maricel Cardoso, meus pais.  

 À Mara Rita Oliveira. 
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O analfabetismo, saibam, é um flagelo social! 
É pior que o cólera, o tifo, a escarlatina. 
(...) A poesia é muito infeliz em Cachoeira, meus amigos. 
A literatura devia ser cultivada aqui 
para educar esse povo. 
 
(Dalcídio Jurandir, Chove nos campos de Cachoeira) 
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RESUMO 
 
 
CARDOSO, Roseli Moraes. ñQUERIA SABER LER E ESCREVER PARA MUDAR 
AS FACES DAS COISASò. Uma leitura de situações educacionais na obra 
Chove nos campos de Cachoeira, de Dalcídio Jurandir. Dissertação de 
Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do 
Pará. Belém-PA, março de 2015, 115 f. 

 
 
A escritura deste trabalho dissertativo situa-se nos interstícios entre Literatura 

e Educação, por meio de um estudo bibliográfico, de caráter descritivo-interpretativo, 
referente a situações educacionais vivenciadas pelo personagem Alfredo no 
romance Chove nos campos de Cachoeira (1941), de Dalcídio Jurandir. O trabalho 
vislumbra uma possibilidade de espreitar os modos vivenciais de uma educação 
amazônida presente nos rastros da literatura dalcidiana e no contexto de sua época, 
ouvindo os ecos dessa literatura nos itinerários da educação de Alfredo nos 
domínios de sua cultura, como convite para pensar a realidade educacional dos dias 
atuais. O texto dialoga com NIETZSCHE (2003), DELEUZE (1997), LARROSA 
(2001), ROSA DIAS (2010), GILCILENE COSTA (2012), FERNANDO FARIAS 
(2009), na perspectiva de uma educação como invenção. Em Chove nos campos de 
Cachoeira, a educação é um dos rios navegados pelo personagem Alfredo em sua 
aposta por mudança de vida e formação, uma mudança que não parte de um plano 
individual, pois o menino de Dalcídio perfaz o sofrido itinerário do seu povo. O 
pequeno marajoara alimenta o sonho do colégio Anglo-Brasileiro do Rio de Janeiro 
como desejo de outra educação e fuga das condições inerciais de sua realidade 
escolar. O ambiente da escola de Proença enseja os limites de uma dura e obsoleta 
realidade educacional amazônida, ainda existente nos dias atuais, marcada pelo 
descaso, silenciamento, abandono por parte do poder público, ausência de projetos 
educacionais que incentivem a permanência do aluno na escola. Condições que não 
apetecem o desejo de educação de Alfredo, que sonha partir de Cachoeira, da 
ñpobreò e ñdiminutaò educa­«o em seu lugarejo. Ressalta-se, no estudo, a 
grandiosidade literária de Dalcídio, com destaque para o valor estético da sua obra, 
e a grandiosidade política de sua postura quando denuncia, de forma sensível e 
poética, os inúmeros problemas que ainda hoje afligem o cenário de nossa 
Educação, como que conduzindo o leitor às veredas de suas paisagens culturais e 
mazelas sociais através de um olhar lírico.   
 
 
Palavras-chave: Educação; Literatura paraense; Dalcídio Jurandir;  
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ABSTRACT 

 

CARDOSO, Roseli Moraes." WANTED TO KNOW READ AND WRITE TO CHANGE 
THE FACES OF THINGS " . A reading of educational situations in the work in the 
fields rains waterfall of Dalcídio Jurandir . Master's Thesis. Program of Graduate 
Studies in Education of the Federal University of Pará. Belém- PA , March 2015 , 115 
f . 
 

The writing of this argumentative work is located in the interstices between Literature 
and Education, through a bibliographic study , descriptive and interpretative 
character , referring to educational situations experienced by Alfredo character in the 
novel rains in Waterfall fields ( 1941) Dalcídio Jurandir . The work presents a chance 
to peek at the experiential modes of Amazonian education present in traces of 
dalcidiana literature and in the context of his time , listening to the echoes of this 
literature in Alfredo education itineraries in the fields of culture, as an invitation to 
thinkeducational reality of today. The text dialogues with Nietzsche (2003), Deleuze 
(1997), LARROSA (2001), Rosa Dias (2010), COSTA GILCILENE (2012), Fernando 
Farias (2009), with a view to education as invention. It rains in the waterfall fields, 
education is one of the rivers navigated by Alfredo character on your bet by change 
of life and training, a change that no part of an individual plan because the boy 
Dalcídio makes up the itinerary of his people suffered. The small marajoara feeds the 
Anglo-Brazilian college dream of Rio de Janeiro as other education and desire to 
escape from the inertial conditions of their school reality. The environment of the 
school Proenca inspires the limits of a hard and obsolete Amazonian educational 
reality still exists today, marked by indifference, silence, abandonment by the 
government, lack of educational projects that encourage students to remain in 
school. Conditions that do not appeal Alfredo education desire, dreaming from 
Waterfall, the "poor" and "small" education in his village. It is emphasized in the 
study, the literary greatness of Dalcídio, highlighting the aesthetic value of his work, 
and political greatness of your posture whendenounced in a sensitive and poetic way 
, the many problems that still plague the scenario of our education , as if leading the 
reader to ways of their cultural and social ills scenery through a lyrical looks. 
 
 
Keywords: Education ; Para literature ; Dalcídio Jurandir ; 
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LINHAS DE ENTRADA 

 

A Literatura é o que cria sentido à Educação neste itinerário de escritura do 

texto de Dissertação. Pensemos, com o filósofo Deleuze, que a literatura é uma 

possibilidade de ñpassagem de vida na linguagem que constitui as ideias, uma 

inven­«o do povoò (DELEUZE 1997). Se a literatura é algo que passa construindo 

sentido através de palavras inventivas por seres falantes, projeta-se que ela é 

concebida pelo ato da experiência, e não necessariamente pelo valor de verdade.  

Para Larrosa, a Literatura é, em outras coisas, uma experiência radical da 

linguagem, então digamos com o autor, que as palavras, os escritos de Dalcídio 

Jurandir podem durar no tempo, dizendo cada vez mais coisas distintas, recriadas, 

reescritas. Por meio da Literatura paraense, os escritos dalcidianos, a poética de 

Dalcídio se constitui numa razão pedagógica para o desenvolvimento desta 

pesquisa, ou seja, uma razão mediadora entre palavra e vida (LARROSA 2004), 

ousando fazer da Educação uma reescritura de outras leituras sobre a educação no 

interior da Amazônia e suas múltiplas linguagens. 

Nesse sentido, o que nos move para a construção deste texto dissertativo é a 

potencialidade de explorarmos a linguagem literária no campo da Educação sem 

carecimento da verdade, sem pretensão de desvendar as suas ñverdadesò, e sim, de 

nos propormos a certas interpretações e criação de sentidos movidos pelo que nos 

afeta e modifica os nossos modos do estar no mundo. Nas veredas da literatura 

paraense, a temática: ñQueria saber ler e escrever para mudar as faces das 

coisasò. Uma leitura de situações educacionais na obra Chove nos campos de 

Cachoeira, de Dalcídio Jurandir, se torna uma ñespécie de testemunho de 

experiência de escrever na educaçãoò (LARROSA apud RANCIÈRE, 2010). 

 

Um breve itinerário 

Sempre foi um desejo de ler, de saber, de ter por alto 
uma noção do mundo e dos homens. 

[...] O analfabetismo, saibam, é um flagelo social!  
É pior que a cólera, o tifo, a escarlatina... 

 
(Dalcídio Jurandir. Chove nos campos de Cachoeira) 
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Parafrasear Dalcídio Jurandir nesse momento de rememorar aspectos da 

minha vida particular articulados à construção do meu percurso de formação escolar 

e acadêmico é saborear uma trajetória recheada de ensinamentos vivenciais e 

experiências, pois, assim como Alfredo, desejei uma educação que para além da 

escola me mostrasse a vida. 

Desde o meu nascimento até os dias atuais resido na zona rural do município 

de Abaetetuba, na localidade da Comunidade de Murutinga, com uma população por 

volta de 300 famílias. Assim, como toda a vida estudantil enfrento diariamente as 

dificuldades e desafios para alcançar este nível de formação acadêmica. 

Infelizmente para nós moradores do campo, a educação básica ainda é o patamar 

mais alto que um filho de lavrador e/ou agricultor pode chegar, quando chega. Sem 

contar com os jovens que interrompem seus estudos para trabalhar na roça 

(pequena lavoura de mandioca, maxixe, feijão, entre outros) com os seus pais ou 

por falta de incentivo não veem expectativas no processo de formação educacional.  

Foi na adolescência que iniciei minha atuação dentro da comunidade da qual 

faço parte, desenvolvendo trabalhos de caráter religioso como a participação 

diretamente no grupo de Adolescente, e hoje, na Catequese e no grupo de Jovens. 

E também de caráter cultural sempre envolvida na realização de noites culturais, a 

festa do Padroeiro, entre outros. Daí vem o meu o sentimento de pertencimento ao 

lugar, gerando o compromisso do retorno com participação ativa nos acontecimentos 

que norteiam a vida em comunidade.  

Gostaria de compartilhar que frequentei o ensino fundamental (5ª a 8ª séries) 

no Centro Comunitário do Padroeiro São Miguel da Comunidade de Murutinga. O 

salão era dividido em duas salas por uma parede de compensado e os professores 

disputavam a atenção dos alunos com as pessoas que passavam em frente no 

momento da aula. Ao contrário das impressões do personagem Alfredo sobre a 

escola do seu Proença e, apesar de toda dificuldade, encontrei professores que me 

incentivaram a seguir adiante, partindo daquela famosa frase ñestudar para ser 

alguém na vidaò.  

Após o percurso do ensino básico. No ano de 2007, iniciava a minha trajetória 

acadêmica. Agora, estudante do curso Licenciatura em Letras com habilitação em 

Língua Portuguesa pela Universidade Federal do Pará, Campus Universitário de 
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Abaetetuba, pólo de Igarapé-Miri. De tudo que vivi dentro de sala de aula na 

graduação faço memória das aulas de Literatura; os fundamentos literários, os 

teóricos, as escolas literárias, os poetas, ou autores, os romances, as poesias, toda 

essa gama literária me acompanhou durante a graduação. Fui provocada a discutir a 

concepção dos teóricos sobre uma determinada escola literária e sobre os seus 

gêneros literários, quais as rupturas e seus paradigmas. 

Entretanto, não discutimos a fundo o real interesse da escola de ensino 

fundamental e médio sobre a Literatura e qual perspectiva do aluno diante de um 

texto literário, minha inquietação partia do próprio exercício da docência no momento 

de atuação. Tomei uma postura consciente, precisava fazer algo que me fluísse um 

sentimento transgressor. E assim fiz jus ao meu desejo, fui buscar fora o que não via 

dentro da sala de aula; algo que pudesse me mostrar a vida. 

Desse modo, participei de alguns projetos de pesquisa e extensão. Em 2008 

comecei como volunt§ria no Projeto de Pesquisa e Extens«o ñLiteratura em cenaò, 

coordenado pela professora Sarmento-Pantoja, no qual desenvolvemos a Oficina 

ñForma­«o do Leitorò, objetivando estimular o gosto pela leitura através de textos 

literários na Escola Estadual Leônidas Montes no município de Abaetetuba para 

alunos do ensino fundamental (6º ao 9º anos) devidamente selecionados pela escola 

para o projeto. Assim, carrego comigo a sensação de dever cumprido com a 

comunidade escolar, pois foram três meses (04/10/2008 à 27/12/2008) de trocas de 

conhecimentos construtivos. 

No ano seguinte, em 2009, do mesmo modo na condição de voluntária tive a 

oportunidade de iniciar o meu plano de atividade de iniciação científica no grupo de 

pesquisa ñNarrares de Resist°nciaò, coordenado tamb®m pela professora Sarmento-

Pantoja, sendo o meu plano de trabalho: ñResist°ncia e categorias Est®ticas: um 

estudo das formas na Literatura Amaz¹nicaò. Nesse momento percebi que a minha 

apreciação pela literatura se tornou mais evidente. Poder problematizar a década de 

60, época de repressão política da ditadura militar no Brasil, por meio de escritos 

nas entrelinhas de uma narrativa literária é inspirador, pois a literatura é a 

ficcionalização da criação de uma realidade. Mas, interrompi minha participação no 

grupo, novos rumos foram trilhados. 
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Em 2010 me tornei bolsista (mar/2010 a dez/2011) do projeto PIBID 

(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), financiado pela CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), coordenado pela 

professora M. Loureiro e sub-coordenado pela professora Duarte Oliveira, tendo 

como lócus a Escola Basílio de Carvalho no município de Abaetetuba. Destaco esse 

momento, para ressaltar a grandiosidade de fazer parte de um projeto de tamanha 

grandeza que é o PIBID, principalmente, devido à escola lócus apresentar um 

público de alunos na sua maioria oriundos das estradas e Ilhas; essa diversidade de 

costumes e identidades culturais me propiciou momentos de formação e integração 

visando o exercício da docência.  

 Desse modo, vivenciei um processo de troca de experiências e 

ensinamentos, no sentido de que a minha presença no Campus se tornou mais 

frequente. Participei de quase ou senão de todos os eventos (Seminários, Oficinas, 

entre outros) realizados pelo PIBID e pelo próprio Campus Universitário. Ainda 

buscando mais, também no ano de 2010 comecei a participar do Grupo de pesquisa 

Memória, Formação Docente e Tecnologia (GEPEM), coordenado pela professora 

Mara Rita Duarte Oliveira, que tem como foco central discutir o papel da memória na 

formação dos professores. 

A caminhada chegava ao fim, em 2011 finalizei minha graduação com 

apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Envolvida pela literatura 

fiz uma analítica do romance Dois Irmãos, de Milton Hatoum, fundamentada na 

abordagem teórica sobre o poético realizada de acordo com os estudos de René 

Wellek e Austin Warren sobre a Natureza e a Função da Literatura, e do teórico Emil 

Staiger sobre a natureza do Estilo Lírico, denominado a Recordação, uma análise 

que discute o elemento poético constatado na visão nostálgica do narrador Nael. 

Finalizado o Curso de Letras, ainda permaneci no Campus Universitário de 

Abaetetuba fazendo um acompanhamento pedagógico no primeiro período letivo de 

2012 e 2013, na turma de Educação do Campo (PROCAMPO), parcerias entre 

Universidade, Movimentos Sociais e Prefeituras (de Abaetetuba, Acará, Barcarena, 

Igarapé-Miri e Moju). Posso afirmar que a partir do contato com alunos (na maioria 

jovem) vindos de movimentos sociais, agora universitários, me fez acreditar que é 
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possível reverter o quadro, quando se mascara uma formação de qualidade para a 

juventude campesina. 

Atualmente, no Mestrado Acadêmico em Educação pude tomar maior 

consciência das minhas experiências formativas ao que subjaz ao campo da 

Educação, pois, no decorrer dos semestres, as disciplinas abriram caminhos para 

possíveis questionamentos e tencionamentos sobre a educação no cenário brasileiro 

e a experiência do ato de pesquisar em Educação. Não posso deixar de enfatizar as 

contribuições dos professores das disciplinas Seminário de Dissertação I, II, e III, 

para a construção e problematização do meu objeto de estudo e para o domínio da 

escritura do texto dissertativo.  

No tocante, o processo de orientação do trabalho dissertativo no Mestrado me 

possibilitou estabelecer ousadamente uma relação entre Literatura e Educação 

vislumbrando a análise de situações educacionais no contexto amazônico, por meio 

do romance Chove nos campos de Cachoeira, de Dalcídio Jurandir, um texto literário 

que me permitiu percorrer os caminhos da educação do pequeno Alfredo enquanto 

aposta de mudança de vida, uma mudança que não parte de um plano individual, 

pois Dalcídio pensa no sofrido itinerário do seu povo.   

A minha trajetória pessoal se respalda pela necessidade de sempre buscar 

novos aprendizados que buscam transpor os limites impostos pela dura realidade do 

campo. Do mesmo modo, meu itinerário educativo é marcado por outras vivências 

adquiridas durante a troca de experiências e descobertas no âmbito escolar e 

acadêmico, que sem dúvida nenhuma me arrebatou para o Mestrado em Educação. 

           Enfim, diante deste breve itinerário percorrido e dentre um vasto universo 

literário com o qual mantive contato, as produções de escritores paraenses 

constituíram alvo de maior atenção, devido a uma escrita local que remete a 

procedências de lugares e a processos formativos vivenciados por distintos sujeitos 

no contexto amazônico de tempos passados e atuais. Em diálogo com a minha 

orientadora Dra. Gilcilene Dias da Costa elegemos o romance Chove nos campos de 

Cachoeira (1941), de Dalcídio Jurandir, como recorte do trabalho, ousando entrever 

uma relação entre Literatura e Educação. Cabe elucidar que, neste estudo, eu não 

me reporto propriamente ao ensino da história da Literatura (a qual é comumente 
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efetivada enquanto disciplina nas escolas de rede públicas ou particulares), e sim, à 

potencialidade da escrita literária concebida como componente estético e formativo. 

 

Caminhos da pesquisa 

 

Os escritos da presente pesquisa situam-se nos interstícios entre literatura e 

educação, consistindo num exercício descritivo-interpretativo do romance Chove nos 

campos de Cachoeira (1941), de Dalcídio Jurandir, uma obra que nos instiga a 

pensar a Educação nas entrelinhas da Literatura. A analítica do romance dalcidiano 

objetiva perscrutar situações educacionais configuradas no contexto amazônico da 

época, por meio de um exercício de leitura, descrição e interpretação dos itinerários 

percorridos pelo personagem Alfredo no bojo de sua cultura marajoara.  

Ao estabelecer a relação entre realidade e ficção como potencialidade de 

passagem de vida pela linguagem (DELEUZE 1997), ensejada em circunstâncias e 

experiências através da formação cultural produzidos no romance de Dalcídio, 

busquei desenvolver juntamente com a minha orientadora um texto aflorado de 

subjetividade capaz de transfigurar uma relação entre Literatura e Educação. 

Enfatizamos a dificuldade de firmar uma investigação desse caráter enquanto 

pesquisa no Campo Epistemológico da Educação, ao mesmo tempo em que 

também se busca uma valorização da nossa Literatura paraense.  

Chove nos campos de Cachoeira narra os percursos de Alfredo, menino 

melancólico e contemplativo, que, desiludido com a realidade escolar de seu lugar 

alimenta o desejo incontido de estudar fora, ao menos em Belém. O vilarejo de 

Cachoeira torna-se palco de grandes histórias da pequena gente, apresentando o 

drama do homem marajoara. Trata-se de vivências e situações que reverberam nos 

muitos modos de vida dos amazônidas, de localidades, ribeirinhos e rurais.  

O romance Chove nos campos de Cachoeira, de Dalcídio Jurandir, corpus de 

análise da presente pesquisa de Mestrado em Educação, é escrito na década de 

1920, mas só é editado e publicado nos idos de 1940, tendo um longo período de 

diálogo com a produção literária nacional e regional, onde se tentou consolidar o 

Grupo dos novíssimos na literatura paraense apregoado pelas ressonâncias 

modernistas.  
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Outro aspecto que justifica a escolha do romance dalcidiano e que chama a 

atenção pelo longo período para sua publicação, diz respeito ao contexto sócio-

histórico em que foi publicado. Os idos de 1940 marcaram a literatura paraense com 

os novos ide§rios modernistas e o surgimento do ñGrupo dos Novosò no Par§, 

gerando polêmicas em torno do legado artístico-literário paraense, pois, se pensava 

na ascensão de uma literatura de caráter regional, vetor de nossa cultura, com 

expressividade e circulação global. 

Também não podemos deixar de enfatizar o reconhecimento de Dalcídio 

Jurandir na literatura brasileira, pois abocanhou o pr°mio ñMachado de Assisò pela 

Academia Brasileira de Letras, em 1972. Em nota dentro do próprio romance 

dalcidiano da edição de 1995, Hélio Mota Gueiros, afirma: 

 
  Dalcídio Jurandir tem posição própria na literatura brasileira, na qual 

ingressou, depois de vitorioso em concurso nacional, com a 
publicação de Chove nos campos de Cachoeira. Sua obra de ficção, 
exuberante de regionalidade, não tem nela sua característica maior, 
senão apenas na medida em que está profundamente plantada no 
seu meio, o que lhe realça o realismo. Mas há nela também uma 
densidade psicológica que quase sempre mal se deixa entrever, 
disfarçada na simplicidade rústica de seus personagens, talhados os 
seus romances, não fora Dalcídio um escritor medularmente 
amazônico. Mas esse envolvimento é sutil, tão tênue quanto a 
própria monotonia geográfica da terra que está situada, e assoma 
como um background mais ou menos remoto, espécie  de 
contraponto narrativo (GUEIROS apud JURANDIR, 1995, p.07).    

 

Em meio a tantos teóricos da Educação da nossa contemporaneidade que 

justificaria a escolha da temática ousamos, neste trabalho, entrever uma relação 

entre literatura e educação nos escritos de Dalcídio Jurandir, um lugar que ele nunca 

ocupou, mas sua escolha se faz pelo modo com que o escritor escrutina, descreve e 

traduz a educação amazônica nos domínios de sua própria cultura, denunciando de 

forma sensível e mordaz as mazelas educacionais vivenciadas especialmente no 

interior amazônico, transbordam o romance e atingem os nossos dias.  

Dalcídio Jurandir transborda o campo literário, o social, o político, o cultural, o 

educacional, fazendo-se atual, uma vez que nos reporta a uma leitura da Educação 

de um tempo no bojo da sua própria cultura, ou seja, ele cria, ao seu modo, uma 

educação em Chove nos campos de Cachoeira. Embora Dalcídio nunca tenha se 

autodenominado educador, e talvez essa não tenha sido sua pretensão, por meio de 
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sua literatura ele nos abre caminhos e pontes para pensarmos a escola e os nossos 

modos de vida e cultura. 

Neste sentido, o propósito deste texto dissertativo consiste em fazer 

emergir uma educação singular, criada e enredada por Dalcídio Jurandir nas 

linhas do romance Chove nos campos de Cachoeira, ou seja, almejamos 

potencializar uma perspectiva de educação como invenção; uma educação 

ñencharcadaò de situa­»es e experi°ncias formativas, que atravessa os itinerários do 

pequeno Alfredo e nos põe a pensar sobre os modos de ser de nossa educação e 

formação no presente. Com isso, buscamos interligar os campos da Educação e da 

Literatura nos meandros da obra dalcidiana, dando vazão aos ecos de uma escrita 

que inventa e descreve modos de vidas singulares da educação marajorara, 

confabulando arte literária e criação de realidades. 

Percorrendo esse itinerário, interrogamos: Quais os caminhos e situações 

educacionais vivenciadas por Alfredo em seu itinerário de educação? Que 

vivências e experiências formativas Dalcídio proporciona ao pequeno Alfredo e 

que nos levam a pensar sobre os contextos da realidade educacional 

amazônica de tempos passados e presentes?  

Tendo por base essas questões almejamos restabelecer os vínculos entre 

Literatura e Educação como possibilidade de problematizar os cenários 

educacionais que atualmente vivenciamos. Sabemos que dispor um diálogo entre 

literatura e educação é um gesto ousado, porém, os riscos também abrem a 

possibilidade de transpor as barreiras da escola e pensar em sujeitos que 

reinventam sua própria educação no limiar da cultura, uma vez que poucos estudos 

existem desse ponto de vista. Conhecemos pouco o legado de nossa tradição 

artístico-literária (contextos, influências, escritores, produções, obras), pois, por 

muito tempo fomos culturalmente educados e alimentados por uma ñconsci°ncia 

enlatadaò, uma literatura ñcopiadaò ao estilo europeu.  

            Apreciada a expressividade da Literatura dentro do campo da Educação 

nesta escritura dissertativa, metodologicamente, a presente pesquisa se caracteriza 

como um estudo de caráter bibliográfico. Ampara-se nas perspectivas 

nietzschiana, deleuziana, larrosiana como procedimento de invenção de uma 
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realidade e interpretação de textos articulados aos seus contextos e tradições por 

meio da Linguagem. 

  Para Jorge Larrosa (2004, p. 345), 

A literatura tem sido uma experiência de linguagem e uma experiência 
de pensamento. Ao mesmo tempo. E é aí, nessa experiência de duas 
caras, nessa experiência na qual ler e escrever de outro modo e 
indissoluvelmente pensar de outro modo.   

  Pensando com Jorge Larrosa, Dalcídio Jurandir transtorna sua linguagem, 

interrompendo o sentido do comum das palavras até fazê-las inventivas de outro 

modo interpretativo.  

  No diálogo entre filosofia, literatura e educação contamos com Friedrich 

Nietzsche, Gilles Deleuze, Jorge Larrosa, Rosa Dias, Gilcilene Costa, Fernando 

Farias e outros que porventura cruzarem as íngremes veredas da educação e seus 

interstícios com a literatura. Acreditamos que esses autores nos abrirão trilhas para 

perscrutarmos a Educação singular de Alfredo, com ecos para problematizarmos a 

Educação do presente.  

Segundo Jorge Larrosa, tomado por mergulho nietzschiano, precisamos 

inspirar outro pensamento à Educação. Uma educação que esteja ligada à vida por 

meio da cultura, ñviver é interpretar, dar um sentido ao mundo e atuar em função 

desse sentidoò (LARROSA, 2003, p.17). É uma espécie de totalidade da vida 

envolvendo sensações e percepções do ser no mundo. Nesse pensar nietzschiano 

de uma educação para a vida, não pretendemos sobremaneira criar um novo 

conceito de Educação, e sim, potencializar uma perspectiva de educação como 

invenção, ou seja, dar visibilidade aos modos existenciais de uma educação 

enredada nos domínios de uma cultura literária que grita seu modo de viver. 

  Em linhas gerais, o trabalho encontra-se estruturado em duas partes. Na 

primeira, compomos um cenário literário paraense entre as décadas de 1920 e 1940 

com recortes de obras, autores, contextos, influências: A LITERATURA PARAENSE 

NO LIMIAR DO MODERNISMO. Nela apresentamos as Ressonâncias Modernistas 

no Pará nos idos de 20 e as propagações modernistas nos idos de 40, o surgimento 

do ñgrupo dos Novíssimosò e o Suplemento literário Arte Literatura. Destinamos um 

t·pico para o ñfim da consciência enlatadaò almejando uma subversão da nossa 
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educação cultural literária. E por fim, Dalcídio Jurandir e as impressões de Chove 

nos campos de Cachoeira. 

          Na segunda parte encontra-se o coração da pesquisa, firma-se a relação 

entre Literatura e Educação, fins para este estudo, encabeçado por: UMA 

EDUCAÇÃO COMO INVENÇÃO EM CHOVE NOS CAMPOS DE CACHOEIRA. Nela 

construímos tópicos educacionais extraídos de fragmentos enunciativos da obra, 

dialogando com Nietzsche, Larrosa, Fernando Farias no tocante a análise de 

circunstâncias e experiências formativas do personagem Alfredo, traçando uma 

educação singular no bojo de sua cultura marajoara. 

 ó Por fim, reafirmamos a narrativa literária de Dalcídio Jurandir como ação 

integradora entre Literatura e Educação, pensando nas reverberações e 

ressonâncias que ela produz como atualidade incontornável no presente e como 

convite para pensar outros modos de invenção da educação.  
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I- A LITERATURA PARAENSE NO LIMIAR DO MODERNISMO 

 
A poesia é muito infeliz em Cachoeira, meus amigos. 

 A literatura devia ser cultivada aqui 
 para educar esse povo. 

 
(Dalcídio Jurandir) 

 

As linhas que compõem esta seção A Literatura Paraense no limiar do 

Modernismo, produzem uma potencialidade de pensar e conhecer as polêmicas que 

envolveram as produções artístico-literárias paraenses gestadas em uma época de 

intensa agitação cultural, os idos de 1920 e 1940, pois nos abrem a possibilidade de 

espreitar os acontecimentos que traçaram o itinerário literário de nossos escritores. 

Pensando nessas pequenas palavras dalcidianas, em especial, A literatura 

devia ser cultivada aqui para educar esse povo, somos levados a inferir que Dalcídio 

Jurandir, ao criar um cenário literário em Chove nos campos de Cachoeira, 

provavelmente escrutina a literatura como possibilidade de desejo por outra 

educação para o povo marajoara, encenado no romance, uma educação traduzida 

como produção cultural feita de linguagem poética e verídica. Digamos, então, por 

entre as letras dalcidianas que perfazem este estudo, que a literatura paraense 

surge da apreciação de não somente o que corresponde ao seu valor estético 

literário, mas, sobretudo, ao modo como ousamos aqui entrever, por uma relação 

que se tece entre Literatura e Educação, perscrutando os itinerários formativos 

vivenciados pelo personagem Alfredo.  

Na interface dalcidiana com a Literatura paraense, especialmente o romance 

Chove nos campos de Cachoeira, tomaremos suas letras como canal de acesso à 

educação de seu tempo e como ressonâncias para pensar a educação de nossos 

dias. Digamos que se trata de uma produção literária intempestiva, que desafia o 

tempo e o espaço, provocando-nos a problematizar: Como foi possível Dalcídio falar 

de uma Amazônia e uma educação que ainda hoje nos dá o que pensar? 

Entretanto, antes de adentrarmos os escritos dalcidianos, conforme o intento 

desta pesquisa, sentimos a necessidade de percorremos e explorarmos o labirinto 

íngreme da Literatura paraense e suas relações com o Modernismo. Nesta seção 

desejamos uma educação cultural sobre a nossa própria produção literária 
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paraense, também rever a profusão do movimento modernista em outras regiões do 

Brasil, momento importante da nossa Literatura Brasileira e, explorar a possibilidade 

de discutir como o Modernismo respingou no Pará gerando polêmica em torno dos 

escritos literários paraenses e a emergência da consolidação de uma literatura 

eminentemente local.  

Por isso, a tentativa de explorar um cenário literário paraense no limiar do 

Modernismo pelo ato da linguagem.  

 

1.1. Ressonâncias modernistas no Pará  

Para reportarmos as ressonâncias modernistas no Pará é preciso, num 

primeiro movimento, mencionar a Semana da Arte Moderna de 22, pois esta foi 

marca por efervescência artística e literária dos ideários modernistas no Brasil, 

principalmente nos eixos Rio/ São Paulo, apresentando a consolidação da produção 

artística e literária puramente nacional. Tarsila de Amaral, Mário de Andrade, Oswald 

de Andrade e entre outros artistas foram os principais precursores da expansão dos 

primeiros movimentos do chamado Modernismo no cenário brasileiro.  

 
O modernismo surgia contestando valores, trazendo novas ideias 
sobre o fazer literário. Seus intelectuais aspiravam por maior 
liberdade de criação, depreendida das normas que até então reagiam 
a composição da poesia e da prosa; buscava uma arte 
autenticamente nacional e baseada em elementos da cultura popular, 
em especial o resgate de mitos e o uso de uma linguagem mais 
informal. (SOUSA; SILVA, 2011, p. 186) 

 

A mãe Arte (a pintura, a literatura e outras formas de expressão) provocou no 

Brasil de 22 uma renovação estética de caráter artístico e literário nacional. Os 

ideários do movimento modernista propagaram a idealização de Revistas de cunho 

artístico e literário nos eixos Centro-Sul (Rio e São Paulo), que seguiu uma 

cronologia e nos permite ver o tempo de duração em que cada revista existiu, entre 

elas destacamos: Klaxon (São Paulo, 1922-1925), Estética (Rio de Janeiro, 1924-

1925), Terra roxa e outras terras centradas (São Paulo, 1926), Verde 

(Cataguases,1927-1928; segunda fase em 1929) e Revista de Antropofagia (1928; 

segunda fase ou ñdenti­«oò em 1929).   
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  Entre todas as revistas criadas desse período destacamos a Revista de 

Antropofagia, pois, com a criação e divulgação da Revista de Antropofagia (marca 

evidente do movimento antropofágico no país), Oswald de Andrade previa em suas 

manifestações transformações de caráter artístico ser inventivo perante um modismo 

europeu e abrir os olhos de um povo que estava apático, amarelão e doentio. 

Propunha um Brasil devorador, vivo e detentor de críticas, ñ[...] o organismo nacional 

deveria ser antropofágico, saudável e detentor de uma identidade cultural digna de 

ser exportadaò (BITARAES, 2004, p.76). 

  Antropofagia, ñuma pot°ncia metaf·rica para abordar dimens»es 

fundamentais da cultura brasileiraò (BITARAES, 2004, p.11) e da literatura. 

Pensando numa literatura nacional concebida pela ingestão de valores locais, 

Oswald e seus amigos, artistas de seu tempo, denunciaram de forma criativa e 

canibal o estado clínico do Brasil, propondo uma visão minuciosa do país para a 

indigestão cultural, carregada dos discursos externos. O pensamento antropofágico 

oswaldiano abocanhou as discussões dos anos vinte, constituindo a antropofagia um 

duplo olhar: 

 
Um para dentro do país, outro para fora - um preocupava-se em 
resgatar o folclore, as comidas típicas e as variantes linguísticas, 
além de evidenciar as questões de ordem estrutural da nação, tais 
como a miscigenação, o sincretismo e as doenças que assolavam o 
Brasil no início do século; o outro, instigado com as discussões 
estéticas divulgadas pelas vanguardas europeias, observava as 
ousadias impressionistas, dadaístas, cubistas e surrealistas para, 
posteriormente, reelabora-las dentro de um projeto nacional 
(BITARAES, 2004, p.16). 

        

   Nesse sentido, Oswald evidencia em seus escritos antropofágicos como os 

europeus foram buscar nos pa²ses africanos e americanos, ña imagem tão idolatrada 

do bárbaro para viabilizar o projeto de ruptura artística que desejavamò (BITARAES, 

2004, p.24). Tomados pelo sentimento de ruptura os europeus iniciaram buscas 

incessantes de um estado natural e primitivo, do terreiro de macumba aos ritos 

canibais, escolheram como personagens para esse novo recorte na produção 

artística e literária europeia: o negro e o índio.  

   ñEstava no ar o primitivismo antropofágicoò (BITARAES, 2004, p.24). Latinos, 

americanos, macumbeiros, canibais. Sujeitos sem cultura, sem civilização, animais 

indomáveis.  Mas, o que não se imaginava era que com a valorização do bárbaro, 
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desencadeou-se um processo de deglutição do europeu. De colonizador a 

colonizado, o europeu por meio do culto à ideologia primitivista foi responsável pela 

produção nacional dos anos vinte, tão bem representado nesse período, no Brasil, 

pelos idealizadores da Semana de 22, ñliderados especialmente por Anita Malfatti, 

Mário de Andrade, Menotti Del Picchia, Oswald de Andrade, Raul Bopp, Tarsila do 

Amaralò (COSTA, 2011, p.29). 

Benedito Nunes, nosso maior representante crítico literário paraense, anos 

mais tarde da efusão do movimento antropofágico de Oswald se posicionou na 

defesa do primitivismo como elemento fundamental do imaginário antropofágico das 

produções e manifestações no Brasil, tal defesa se intensificou com a produção da 

obra Oswald canibal (1979), um reconhecimento da literatura modernista 

antropófaga brasileira. 

A imagem antropofágica, que estava no ar, que pertencia ao mesmo 
conjunto, ao mesmo sistema de ideias, ao mesmo repertório comum, 
que resultou da primitividade descoberta e valorizada [...]. É muito 
significativo que então a vanguarda europeia, em boa parte sob a 
influência de Nietzsche, pensador que marcou a formação intelectual 
de Oswald de Andrade, e para quem marcou a formação do homem 
sem ressentimento equivalia à capacidade fisiológica de bem digerir. 
A fonte da ñantropofagia liter§riaò manava pois desse territ·rio da 
primitividade, que recama todos os territórios geográfico-politicos, e 
com o qual a civilização vinha encontrar-se (NUNES, 1979, p.18-19).      

   Manifestos, romances, ensaios, poemas (com suas repercussões deram à 

Antropofagia destaque na História Intelectual Brasileira do século XX) constituem as 

formas visíveis com que Oswald firmava sua teoria antropofágica, com a 

ñpreocupação de ter um Brasil modernista, simultaneamente, nacional e 

cosmopolitaò (BITARAES 2004). 

   Encabeçado pela paródia os discursos satíricos produzidos nos manifestos e 

obras literárias da época elegeram o canibal como ícone para transformar os tabus 

ñno novo totem do ideário que se vinha constituindoò (BITARAES, 2004, p.28). 

Tendo como figura o canibal, o imaginário antropofágico ganhou força aos quatros 

cantos do mundo. 

 
A devoração deixou de ser, para os intelectuais das vanguardas 
europeias e latino-americanas, um estereótipo de crueldade e 
constitui-se como uma importante força instintiva, extremamente 
adequada para se criticarem os tabus instaurados pela arte 
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acadêmica, pela moral cristã, pelo discurso iluminista, pelas atitudes 
imperialistas. Totemizado pela visão estética, filosófica e 
antropológica do século XX, o gesto antropofágico tornou-se, 
metaforicamente, um ritual indispensável para se questionar a 
produção artística, a prática religiosa, a identidade nacional, a política 
capitalista e a relação entre as culturas. De acordo com o contexto, a 
antropofagia passou a adquirir diferentes conotações, recebendo de 
cada artista ou corrente uma visão apropriada aos interesses da 
época local (BITARAES, 2004, p.41). 

   
   Nesse sentido, exemplifiquemos Macunaíma, o herói sem caráter, obra por 

excelência do modernismo é a manifestação vivaz do Modernismo evidenciando 

manifestação de caráter artístico, político, econômico, educacional e social da época 

devorando os contrastes do Brasil e denunciando a forma de dominação do governo 

vigente da época. Exacerbado de críticas Mário de Andrade apresenta a 

grandiosidade da renovação estética que propunha o modernismo, uma produção 

esteticamente nacional, livre do modismo europeu. ñï Paciência, manos! não! não 

vou na Europa não. Sou americano e o meu lugar é na América. A civilização 

europeia na certa esculhamba a  inteireza do nosso caráterò (ANDRADE, 2012, 

p.106). 

Diante de todo este arcabouço literário e artístico nas regiões dominantes do 

fazer literário perante o Modernismo no início do século passado, os ideários 

modernistas respigaram no Pará a partir da criação da revista Belém Nova (1923). 

Lançamos mão dessa revista, pois é uma marca característica do modernismo na 

região paraense. De singela aparição, a revista ñBelém Nova trazia de fato ideias 

estéticas inovadoras em relação aos últimos movimentos literários do século XXò 

(COELHO, 2005, p.71). Por meio da revista foram divulgadas as principais 

tendências modernistas na região paraense, revelando as novas aparências da 

cidade, da cultura e o modo de vida do homem amazonense. 

Idealizador da revista da Belém Nova, o poeta Bruno de Menezes é ñapontado 

como introdutor dos ideários modernista no Paráò (SOUSA; SILVA, 2011, p.195); 

Desse modo, os criadores da revista, o grupo de Bruno Menezes composto por 

Abguar Bastos, Jacques Flores, Eneida de Morais, De Campos Ribeiro, sob um 

olhar modernista, apresentavam sua contribuição e presença no contexto social da 

época. Expressando por meio de suas letras o desenvolvimento econômico-social 

da cidade de Belém, incorporados pelas instalações modernas e de primeira ordem.  
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A revista Belém nova serviu como meio para que os próprios autores 
locais compreendessem o que estava realmente acontecendo no 
universo literário, na arte e no pensamento, pois o Modernismo 
trouxera mudanças decisivas na cultura nacional (COELHO, 2005, 
p.88). 

Desse modo, os manifestos presentes nas publicações da Belém Nova de 

maior destaque foram: Manifesto da Beleza (1923), À geração que surge! (1923) e 

Flami-n-assú: manifestos aos intelectuais paraenses (1927), que segundo Marenilce 

Coelho, trouxeram respectivamente, a liberdade poética e renovação dos valores 

culturais e artístico, o desejo de ressuscitar o movimento literário local submetido ao 

Sul, e um traço peculiar, a supervalorização do regionalismo, sem ser propriamente 

denominados de regionalistas. 

Abguar Bastos é quem escreve e dá vida ao Flami-n-assú: manifestos aos 

intelectuais paraenses, que segundo Coelho (2005, p. 80), ñAbguar Bastos foi um 

dos primeiros intelectuais a incorporar as mudanças culturais e literárias que 

estavam ocorrendo no Brasilò, especialmente no Norte, como grito de valoriza­«o do 

local que dá vida e marca cada lugar. A literatura paraense submersa em meio ao 

contexto maior, Flami-n-assú grita:    

Não é um apelo de audácia nem de reclamo. É um apelo de 
necessidade e independência. 
Como há dois anos atrás, recorro ao meu dundunar de sapopema 
oriunda- porque eu vos falo de ponta dum planalto amazônico, entre 
FLAMI-Nô-ASSÚ selvas, uiaras e estrelas. 
Sapopema é o clamor do viajeiro que se perdeu nas matas e apela; 
não só isto, pode ser, também, o símbolo da voz da mocidade que 
teve comigo id°ntica maqueira dôoiro para um sonho extraordinário 
de liberdade literária [...] 
Assunto-vos agora o meu propósito de uma corrente de pensamento, 
cara a cara à que se inicia no sul com esta pele genu²na: ñPau-brasilò 
[...] 
Rasgaram, pois, as redes do passadismo e deixaram passar a 
piracema da mais alta expressão da independência emocional [...] 
Apesar disso, noto, inflexível, que o repiquete de pau-brasil ainda 
não é o próprio volume da nacionalidade. 
Daí a minha ideia com um titulo incisivo: FLAMI-Nô-ASSÚ. É a grande 
chama, indo-latina, daquilo em que eu penso poderem apoiar-se as 
gerações presentes e porvindoiras. 
FLAMI-Nô-ASSÚ é mais sincera porque exclui, completamente, 
qualquer vestígio transoceânico; porque textualizada a índole 
nacional; adaptável do país, combate os termos que não externem 
sintomas brasílicos, substituindo o cristal pela gua, o aço pelo acapu, 
o tapete pela esteira, o escarlate pelo açaí, a taca pela cuia, o dardo 
pela flecha, o leopardo pela onça, a neve pelo algodão, o veludo pela 
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pluma de garças e samaúmas, a flor de lótus pelo amor dos homens. 
Arranca, dos rios as maravilhas etiológicas, exclui o tédio e dá 
tacape, não atesta do romantismo, virtualiza o Amor, a Beleza, a 
Força, a Alegria e os herpes das planícies e dos sertões e as guerras 
de independências, canta ruidosa os nossos usos e costumes, 
dando-lhes feição de elegância curiosa. 
E, assim, FLAMI-Nô-ASSÚ marchará, selvas adentro, montanhas 
acima, conservadora patriótica, verde-amarela. 
 FLAMI-Nô-ASSÚ não é um estorvo aos grandes chamarizes da 
civilização. Não ! ela admite as transformações evolutivas. 
O seu fim, especialíssimo e intransigente é dar um calço de legenda 
à grandeza natural do Brasil, do seu povo, das suas possibilidades, 
da sua história. 
Entrego aos meus irmãos de Arte o êxito desta iniciativa, lembrando 
que o Norte precisa eufonizar na amplidão a sua voz poderosa.  

 
(Abguar Bastos, Flami-nô-assú)     

 

Reencontrando o poeta paraense Bruno de Menezes (1893-1963), ele foi um 

dos principais nomes da literatura paraense do seu tempo, pois supostamente 

recortou um universo regional para produção e publicação de suas obras. Dentre 

esse vasto universo literário de publicações Bruno de Menezes, destacamos: 

Cruxifico (1920), Bailado Lunar (poemas) (1924), Batuque (2005) e entre outros. Em 

nota de Prefácio da obra Batuque, de Bruno de Menezes apresentada na sétima 

edição e publicada no ano de 2005, Josebel Fares e Paulo Nunes afirmam que 

ñBatuque é um livro que se destaca como canal de uma voz indignada que brada - 

farol e espelho - no melhor estilo preconizado por Sartre -, com conhecimento de 

causa, contra a opress«o imposta aos negros, que sofreram ña trag®dia da ra­aò 

(FARES; NUNES apud MENEZES, 2005, p.16). Como pode ser visivelmente 

contemplado nos versos destacadas de Batuque:  

                                                

                                              --- ñNega qui tu tem? 

                                              --- Maribondo Sinhá! 

                                              --- Nega qui tu tem? 

                                              --- Maribondo Sinh§?ò 

 

                      Rufa o batuque na cadencia alucinante 

                      --- do jongo do samba na onda que banza. 

                      Desnalgamentos bamboleios sapateios cirandeios 

                      cabindas cantando lundus das cubatas. 

 

                     Patichouli cipó-catinga priprioca 

                     Baunilha pau-rosa orisa jasmim. 
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                                 Gaforinhas riscadas abertas ao meio, 

                     Crioulas mulatas gente pixaim... 

 

                                               --- ñNega qui tu tem? 

                                               --- Maribondo Sinhá! 

                                               --- Nega qui tu tem? 

                                               --- Maribondo Sinh§?ò 

 

                      Sudorâncias bundus mesclam-se intoxicantes 

                      No fartum dos suarentos corpos lisos lustrosos. 

                      Ventres empinam-se no arroio da umbigada, 

                      As palmas batem o compasso da toada. 

 

                                               ---ñEu tava na minha ro­a 

                                               maribondo me mordeu!...ò 

 

                      Ó princesa Izabel! Patrocínio! Nabuco! 

                      Visconde do Rio Branco! 

                      Euzébio de Queiroz!  

 

                      E o batuque batendo e a cantiga cantando 

                      Lembram na noite morna a tragédia da raça! 

 

                      M«e preta deu sangue branco a muito ñSinh¹ mo­oò... 

 

   --- Maribondo no meu corpo! 

                                                --- Maribondo Sinhá! 

 

                      Roupas de renda a lua lava no terreiro, 

                      Um cheiro forte de resinhas mandigueiras 

                      Vem da floresta e entra nos corpos em requebros. 

 

                                                --- ñNega qui tu tem? 

                                                --- Maribondo Sinhá! 

                                                            --- Maribondo num dêxa 

                                                --- Nega trabalhá!... 

 

                                  E rola e ronda e ginga e tomba a funga e samba, 

                      a onda que afunda na cadencia sensual. 

                      O batuque rebate rufando banseiros, 

                      As carnes retremem na dança carnal!... 

 

      --- ñMaribondo no meu corpo! 

                                                --- Maribondo Sinhá! 

                                                --- É por cima é por baxo! 
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                                                --- £ por todo lug§!ò 

 

(Bruno de Menezes. Fragmentos da obra Batuque) 

 

Rufa os tambores da nossa literatura paraense, rufa os tamborins dos escritos 

que problematizaram o modo de vida no dom²nio senhorial, da ñtragédia da raçaò, 

das tradições populares e da valorização cultural e religiosa do povo paraense.  

A poesia modernista considera que tudo pode ser transformado em 
poesia. Por isso, poetas que participaram desse movimento nos seus 
primeiros anos de existência, associavam ás ideias dos poemas às 
imagens de um Brasil meio esquecido pelos parnasianos e 
simbolistas, tão absorvidos pelos vasos chineses, colunas de 
mármore, neblinas e cânticos serenos. [...] O longo poema de Bruno 
de Menezes Batuque [...] celebra a vida, as tradições populares, as 
festas religiosas e nos terreiros, numa certa ascendência poética 
(COELHO, 2005, p. 84).      

  Apesar de toda criação literária realizada por Bruno de Menezes e poetas de 

seu tempo, anos depois com a aparição do ñGrupo dos novosò gerou um contraste 

em torno do poeta, idealizador da Belém Nova na década de 20 e prenunciador dos 

ideários modernistas, alegou o fervor est®tico e liter§rio como ñprofus«o de 

modismoò, uma vez que este legado n«o se consolidou enquanto transformação 

profunda da literatura modernista na capital paraense apenas se configurou em 

expressões modernistas paraenses. 

  Sendo assim, neste primeiro movimento modernista no Pará, o grupo de 

Bruno de Menezes deixou rastros como a contemplação dos seus escritos 

contornados pela vida simples e cotidiana, para aparição de novos poetas 

paraenses tomados por sentimentos de ruptura artística e literária perante os novos 

ideários do Modernismo. Laçados pelo sentimento de amizade surge então nos 

meados de 40 o ñGrupo dos Novosò no Par§, composto por jovens cheios de 

motivações e criações de cunhos artísticos e literários. 

  Com o surgimento do grupo dos novíssimos no Pará, podemos pensar nesse 

contexto da Literatura paraense enquanto uma arena de disputas marcada por 

polêmicas e conflitos entre os escritores paraenses, muitos atuando como 

gladiadores da Literatura no Pará. O que pretendemos colocar em relevo é o 

confronto discursivo entre a geração de Bruno de Menezes versus a geração de 

Marx Martins, confronto que ao mesmo tempo dá visibilidade e põe em desconfiança 
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as produções artísticas e literárias do universo paraense, perpetrando um duplo 

movimento, de um lado a visibilidade de uma produção eminentemente local e do 

outro lado a desconfiança sobre o arcabouço artístico-literário paraense. 

  Essa ideia da Literatura paraense enquanto arena de disputas projeta um 

espaço de surgimento de acontecimentos que marcam o universo literário paraense 

da época; os gladiadores (os escritores paraenses) tomam para si um território de 

produção, digladiando suas ideias mediante condições de poder que não dizem 

respeito somente ao campo literário paraense, mas sim, às disputas econômicas, 

sociais e culturais advindas de outros canais literários e regiões do país que 

subjugam o valor da literatura paraense. Daí a importância da linguagem como 

possibilidade múltipla do pensar em meio às disputas entre a geração ñvelhaò de 

Bruno Menezes e o grupo dos novíssimos, de Max Martins, tornando-se um vetor de 

criação de uma ñNova Arte Liter§ria Paraenseò.  

   

1.2. O Grupo dos Novíssimos: o legado artístico-literário paraense 

A morte de Mário de Andrade em 1945, autor de Macunaíma, ícone do 

Modernismo simbolizou, ao mesmo tempo, o fechamento de um ciclo da literatura 

brasileira e a abertura para o surgimento de novos grupos em várias regiões do 

Brasil menos desenvolvidas em aspectos sócio-políticos e econômicos, que por 

muito tempo outros grupos (a exemplo do grupo de Bruno de Menezes) foram 

sufocados pela elite literária dominante daquela época.  

Recorremos a Marinilce Coelho como discussão desse momento importante 

da apari­«o do ñGrupo dos Novosò no cen§rio da literatura paraense, uma vez que 

Coelho no estudo ñO GRUPO DOS NOVOS: Memórias Literárias de Belém do Paráò 

apresenta uma visão panorâmica dessa geração de 45 e o grande esforço que este 

grupo se colocou em disposição para sustentar as novas produções literárias como 

característica dos novos ideários modernistas na capital belenense. Para Coelho:  

 
O esforço comum de editar a produção literária local caracterizava a 
formação de uma nova geração, pois a organização de pequenas 
editoras, o avanço para os suplementos e outros fatores de ordem 
material só confirmavam a existência de um novo movimento literário 
no país empenhado em realizar um novo projeto estético. (COELHO, 
2005, p.156) 
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Nos idos de 1940, principalmente os anos finais, com a realização de um 

novo projeto estético para a literatura paraense marcado pelos novos ideários 

modernistas, proporcionado pelo surgimento do ñGrupo dos Novosò no Par§, 

provocou polêmicas em torno do legado artístico-literário paraense, pois se pensava 

na ascensão de uma literatura de caráter regional, vetor de nossa cultura, com 

expressividade e circulação global. Nesse sentido, a constitui­«o do ñGrupo dos 

Novos ou Nov²ssimosò em Bel®m foi estabelecida pelo la­o de amizade entre os 

jovens cheios de motivações para composição de um novo ciclo literário paraense.  

O Grupo dos Novos de Belém do Pará era formado por homens 
nascidos nas décadas de 1920 e 1930. Figuram-se Alonso Rocha 
(1926), Benedito Nunes (1929), Cauby Cruz (1926), Floriano Jaime 
(1924), Jurandyr Bezerra (1928), Haroldo Maranhão (1927), Mário 
Faustino (1930), Maurício Rodrigues (1929), Max Martins (1926). 
Havia, também, participantes mais velhos na idade, experientes na 
literatura, que se integraram e compartilharam do movimento dos 
novos. É o caso, por exemplo, Francisco Paulo Mendes (1910), 
Paulo Plínio Abreu (1921), Ruy Guilherme Paranatinga Barata 
(1920), que mesmo oriundos da geração anterior, participaram do 
movimento suplemento da Folha do Norte (COELHO, 2005, p.166).     

  É importante ressaltarmos que a produ­«o e a cria­«o realizadas pelo ñGrupo 

dos Novosò n«o se delimitou somente sobre o fazer liter§rio no contexto belenense 

apresentando nas linhas do suplemento Literário Arte e Literatura, pelas revistas 

Encontro (1948) e Norte (1952), ñestendeu o interesse artístico e intelectual para 

outros espa­os da cidade e fundou o Cineclube óOs espectadoresôò. (COELHO, 

2005, p.167). Partindo de uma prática educativa, pois estimulavam o debate entre os 

expectadores acerca da estética cinematográfica, o cinema segundo Marinilce 

Coelho, apresentava um dos mais poderosos veículos de sensibilidade e do 

pensamento da época. Também estes jovens escritores, contistas, poetas, 

promoveram a primeira reunião da Associação Brasileira de Escritores (ABDE) em 

Belém no ano de 1947. Como pode ser verificada no fragmento exposto, a inferência 

de certas atitudes realizadas por parte dos Novíssimos, vejamos. 

Para os iniciados na sétima arte, o cinema não podia ser visto 
somente como entretenimento. A satisfação estética deveria juntar-
se ¨ ñconsci°ncia do público esclarecidoò para isso, o p¼blico deveria 
ser aconselhado pela crítica cinematográfica local a assistir obras-
primas do cinema mundial. Os expectadores do ñGrupo dos Novosò 
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indicavam então superproduções como Monsieur Verdoux, Em 
qualquer parte da Europa, Condenado, Roma- cidade aberta, 
Adúltera e ladrões de bicicleta. Filmes até hoje contemplados pelo 
público e pela crítica. 
Além do gosto pelo cinema, os expectadores confessavam-se 
dispostos a repelir os graves atentados à arte dramática que vinham 
sendo exercidos pelos ñfalsos teatr·logos e companhias vindas do 
Sulò. Gente que ñimolavaò o palco do Teatro da Paz. Por essa época, 
dinamizou-se, então, o Teatro do Estudante, que deu origem mais 
tarde á Escola de teatro da Universidade do Pará. Dentre os grandes 
motivadores do teatro local têm-se o nome de Benedito Nunes, Maria 
Sylvia- esposa de Benedito- e Francisco Paulo Mendes (COELHO, 
2005, p.169).   

 

 Em meio a este percurso dos Novíssimos a partir da interferência de uma 

criação estética em outros campos artísticos, como o cinema e o teatro, não 

poderíamos deixar de evidenciar que no Pará a Imprensa (o que diz respeito a 

jornais impressos, revistas, periódicos) ainda era a forma mais forte de 

contextualizar e discutir os acontecimentos ocorridos através dos tempos. Por meio 

das propagações modernistas feitas pelo ñGrupo dos Novosò em Belém e sob a 

direção de Haroldo Maranhão surgiu o suplemento literário Arte Literatura (1946-

1951), atrelado ao jornal Folha do Norte, com duração de cinco anos. O suplemento 

literário rodava aos domingos e trazia a divulgação da crítica literária em nível 

nacional e internacional.  Benedito Nunes ao fazer o Prefácio de Poemas reunidos, 

de Max Martins, afirma que atrav®s do suplemento liter§rio ñcriou-se o espírito 

comum na maneira de pensar o mundo real e a literaturaò (NUNES apud MARTINS, 

2001, p.20).  
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Fonte: Obras raras, Biblioteca Artur Viana, pesquisa realizada em 24/05/2014. 

 

Esteticamente, observamos como era o folheto do suplemento atrelado ao 

jornal Folha do Norte. Do mesmo modo, Marinilce Coelho assegura: ñO Suplemento 

literário Arte Literatura foi uma realidade influente com os intelectuais da região e 

deu voz ao melhor da poesia, da ficção e da crítica daqueles anosò (COELHO, 2005, 

p.145). Haroldo Maranhão e companhia dividiam lado a lado o espaço com os 

escritores nacionais e internacionais, motivados por uma inovação moderna em 

termos de arte e literatura. Com um contexto marcado pelo pós-guerra o ñGrupo dos 

Nov²ssimosò procurou criar um clima de vida liter§ria na cidade de Bel®m, ñque se 
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fundiu na busca estética moderna e no interesse pela existência humanaò 

(COELHO, 2005, p.145).  

 Nesse sentido, inúmeras publicações, entrevistas, manifestações, criações 

literárias passaram pelo tempo de vida do suplemento Arte Literatura. Domingo, 06 

de abril de 1947 chegava ¨s m«os dos leitores o poema ñMomento lírico, mas 

dolorosoò de Haroldo Maranh«o, publicado na mesma edi­«o sobre ñO Maior Critico 

Da Literatura Argentina Contemporâneaò, entrevista cedida pelo argentino Robert 

Giust, pois como já citamos as produções e as ñentrevistas de escritores locais 

dividiam espaço com autores nacionais e internacionais nas páginas do suplemento 

liter§rioò (COELHO, 2005, p.145), embora não houvesse relações entre as temáticas 

apresentadas pelo ciclo de autores literários daquele tempo.  

 
ñMomento l²rico, mas dolorosoò 

 

Todas as madrugadas  

para ti. 

Para ti 

as luas irreveláveis 

as flôres perdidas 

e as rosas azues 

Todas as ternuras sufocadas 

 

Caminharás inundada pelas essências  

Os teus passos refletirão sons 

de alvoradas próximas. 

As tuas palavras serão luzes 

Te sentirei, porém, inutilmente minha. 

A mesma de ontem, mas intocável: a tua presença escapará dolorosa 

Inenarráveis serão teus gestos vagos 

A tua bôca morrerá para os desejos   

E o teu lenço será apenas o pano que eu não via. 

 

Mas eu quero as madrugadas as flores e as luzes 

para ti 

Os poemas dificies e a alegria antiga das crianças 

todos os pássaros  

as urzes escondidas e a longínqua fartura dos trigais  

todos os horizontes impossíveis para a grande ressurreição. 

 

                                                                                (Haroldo Maranhão) 
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 Ressaltamos Benedito Nunes e lhe atribuímos o merecido reconhecimento, 

uma vez que ele teve um papel muito importante dentro do cenário da literatura 

paraense e brasileira. Assumindo a alcunha de crítico literário paraense e nacional, 

no Prefácio da obra Poemas reunidos, de Max Martins, Benedito afirma que foi, 

ñpara esta terra, a liga­«o intelectual poss²vel entre o Par§ e o mundo. Mais do que o 

melhor dos interlocutores no campo da filosofia e da arte. É, a um só e mesmo 

tempo, um mestre poundiano do conhecimentoò (NUNES apud MARTINS, 2001, 

p.07). Nas palavras de Coelho (2005, p. 170-171): 

A geração de Benedito Nunes foi uma geração que aprofundou o 
interesse pelo ser humano e refletiu sobre a tensão existente entre 
indivíduo e sociedade. Assim, como outros grupos daquela geração 
que se manifestou em vários Estados brasileiros, o Grupo dos 
Novos, também, utilizou-se de periódicos para divulgar suas ideias. 

 Entre as várias contribuições de Benedito Nunes para o suplemento literário 

paraense, nosso crítico literário traz no tabloide de 23 de abril de 1947, o poema 

ñElegia para mim mesmoò, uma vez que o periódico cumpria a função social de 

divulgar e estimular o circuito autor-obra-público, fatores essenciais para o 

movimento literário no Pará.  

ñElegia para mim mesmoò 

 

Perdido na escuridão 

A luz é uma esperança. Findou. 

Daqui ouço Mozart amigo 

penetrando docemente no círculo 

de que terra? Onde me acho. 

Não ressuscito nem caminho pela música 

Este som vem tarde muito séculos 

Agora que estou perdido 

Os olhos gastos pelo mundo 

As mãos sem força, não apertaram outras 

Senão poucas vezes, 

O universo não ressuscitará comigo. 

Nem ao menos posso lembrar 

Os risos brotam na luz 

Os longos cabelos soltos de meninas 

Enchendo as ruas claras 

Claros também distantes olhos negros 

E não há memória força para lembrar? 

Mozart amigo enche o ar  
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Agora que estou perdido...                       

                

                                                                                              (Benedito Nunes) 

 De todos os momentos de cria­«o e publica­«o no suplemento liter§rio ñArte 

Literaturaò, colocamos em destaque alguns fragmentos da enquete feita pelo 

jornalista Peri Augusto sobre a visão dos intelectuais paraenses ñacerca da posição 

e destino da literatura paraense e seus modos de relação com a produção nacional 

e internacional do modernismo literário e artísticoò (SOUSA; SILVA, 2011, p.185), 

pois consideramos importante colocar a disposição do leitor esse momento de 

discussão sobre a literatura paraense. 

 Publicada em série, a enquete vinculou no período de outubro a dezembro de 

1947, caracterizando um momento de manifestação literária dos escritores, poetas, 

contistas de épocas diferentes. Destaque para Bruno de Menezes, Max Martins, 

Cléo Bernardo, Remígio Fernandes. Sendo assim, a enquete de Peri Augusto foi 

realizada em pares, entre a geração de Bruno de Menezes versus a geração do 

ñGrupo dos Nov²ssimosò de Max Martins, estabelecendo um confronto de ideais a 

respeito da profusão do movimento modernista no Pará e o posicionamento sobre o 

futuro da literatura paraense. Basicamente as entrevistas e depoimentos foram 

organizados em torno de três perguntas destacadas no suplemento literário. 

Vejamos as perguntas: 

  I -- Que pensa da chamada ñgera­«o modernaò do nosso Estado? II ï Existe, 

na atual geração literária paraense alguma ligação em respeito às tradições de 

nossa cultura? Ou, ao contrário, houve uma solução de continuidade em nossa vida 

cultural? III ï Como vê o futuro das letras no Pará, no Brasil e no mundo? 

  Perante o contato com as falas e discursos dos poetas, dos críticos, dos 

escritores e dos contistas paraenses de épocas diferentes entendemos que há uma 

exigência de conhecimento de causa, de quem apresenta na criação do seu projeto 

estético a possibilidade de vivenciar uma literatura paraense mesmo submissa a 

todos os fatores que a dominavam, como potencialidade de sustentar seus ideais 

perante o Modernismo. Peri Augusto na primeira série da enquete, 26 de outubro de 

1947, fala da importância deste trabalho para a Literatura paraense.   

O Pará atravessa, presentemente, um momento de fecunda atividade 
literária. Não é preciso ser conhecedor dos fenômenos ligados a 
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literatura, para perceber esse grande movimento, que constitui 
animador sintoma de vitalidade. Basta que se passe a vista sobre os 
suplementos inseridos nos jornais da cidade, para se ter idéia exata 
do que realizam no momento, os nossos homens de letras. Por isso 
mesmo achamos oportuno realizar a presente ñenquetteò atrav®s da 
qual os escritores paraenses definirão as suas posições em face do 
estado atual das nossas letras.  A FOLHA DO NORTE, procurando 
ouvir intelectuais de todas as idades, escolas, grupos ou correntes, 
pretende dar um amplo alcance cultural [...] dando oportunidade, 
igualmente, a que velhos, novos e novíssimos defendam suas idéias, 
justifiquem suas atitudes, de maneira a se poder esclarecer, de vez, 
certos pontos ainda não definidos da nossa história literária 
(AUGUSTO, 1947, p.4).  

    

 

Fonte: Obras raras, Biblioteca Artur Viana, pesquisa realizada em 24/05/2014.  


